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Introdução: a oclusão da artéria central da retina corresponde a uma afecção isquêmica de elevada 

gravidade, marcada por perda visual monocular de início súbito, indolor e, na maioria das vezes, 

irreversível, resultante da interrupção do suprimento arterial da retina. Pode ser compreendida como um 

equivalente oftalmológico de um evento isquêmico cerebral, tendo como principal mecanismo a oclusão 

tromboembólica, frequentemente associada a comorbidades como hipertensão arterial, diabetes mellitus e 

doenças cardiovasculares. Sua relevância clínica está associada não apenas à perda visual permanente, mas 

também ao risco aumentado de eventos cerebrovasculares e cardiovasculares subsequentes, exigindo 

abordagem imediata e integrada. Objetivos: revisar o reconhecimento clínico e as condutas emergenciais na 

oclusão da artéria central da retina, destacando sua importância como condição tempo-dependente e seu 

impacto no prognóstico visual. Metodologia: trata-se de uma revisão narrativa da literatura baseada em 

estudos recentes que abordam a oclusão da artéria central da retina em diferentes contextos de atendimento, 

incluindo o ambiente hospitalar e a emergência oftalmológica, bem como a análise das principais estratégias 

diagnósticas e terapêuticas empregadas no manejo da condição. Resultados: os estudos analisados 

evidenciam que o diagnóstico é predominantemente clínico, baseado na perda visual súbita associada a 

achados fundoscópicos típicos, como retina pálida e mancha vermelho-cereja, podendo ser complementado 

por exames de imagem. A literatura demonstra baixa taxa de recuperação visual e ausência de tratamento 

padrão eficaz, embora intervenções precoces, como redução da pressão intraocular e trombólise em casos 

selecionados, possam beneficiar determinados pacientes. Considerações Finais: a oclusão da artéria central 

da retina representa uma emergência de alta gravidade, cujo prognóstico depende diretamente da rapidez no 

atendimento. A adoção de protocolos semelhantes aos do acidente vascular cerebral, associada à abordagem 

multidisciplinar, é fundamental para otimizar desfechos e reduzir o risco de eventos isquêmicos sistêmicos. 
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